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RESUMO 

 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente, no Brasil, em 2017, cerca de 55% do lixo produzido é 
composto por resíduos orgânicos e a atual disposição desses resíduos no ambiente vem sendo 
responsável por impactos deletérios para o homem e ecossistema. Com isso, a compostagem é 
um dos meios mais efetivos para a reciclagem de resíduos orgânicos, pois além de ser uma forma 
sustentável de destinação desses resíduos, o uso do seu subproduto no solo pode manter estável 
os níveis de acidez e favorecer às práticas agrícolas. Existem diferentes métodos de 
compostagem, sendo a compostagem doméstica uma alternativa vantajosa para o tratamento da 
parcela orgânica dos resíduos domiciliares, visto que a instalação do sistema e o uso do composto 
final ocorre no mesmo local onde o resíduo é produzido. O composto orgânico final é um material 
rico em macro e micronutrientes, com aplicação satisfatória, como fertilizante ou adubo, em 
horticulturas. A horticultura orgânica é destinada ao cultivo de hortaliças, leguminosas, grãos, 
entre outros alimentos saudáveis que contribuem para saúde e bem estar dos seus usuários. Nesse 
contexto, o objetivo desse trabalho foi estudar a compostagem doméstica como instrumento de 
sustentabilidade ambiental e melhoria da qualidade de vida. 
Palavras-chaves: compostagem; compostagem doméstica; horticultura orgânica; 
sustentabilidade ambiental. 

 
ABSTRACT 

 
According to the Ministry of the Environment, in Brazil, in 2017, about 55% of the waste 
produced is composed of organic waste and the current disposal of this waste in the environment 
has been responsible for deleterious impacts on man and the ecosystem. Composting is one of 
the most effective means of recycling organic waste, as in addition to being a sustainable way of 
disposing of this waste, the use of its by-product in the soil can keep acidity levels stable and 
favor agricultural practices. There are different composting methods, with domestic composting 
being an advantageous alternative for the treatment of the organic portion of household waste, 
since the installation of the system and the use of the final compost takes place in the same place 
where the waste is produced. The final organic compost is a material rich in macro and 
micronutrients, with satisfactory application, as fertilizer or fertilizer, in horticulture. Organic 
horticulture is intended for the cultivation of vegetables, legumes, grains, among other healthy 
foods that contribute to the health and well-being of its users. In this context, the objective of this 
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work was to study domestic composting as an instrument of environmental sustainability and 
improvement of the quality of life. 
Keywords: composting; domestic composting; organic horticulture; environmental 
sustainability. 

 
INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país fortemente 
populoso, apresentando, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2015), 84,72% da população brasileira 
concentrada em áreas urbanas, onde são 
geradas estimativamente 29 milhões de 
toneladas anuais de resíduos orgânicos que 
são depositados erroneamente em lixões, ou 
dispostos em aterros sanitários, 
representando risco à saúde da população e 
ao meio ambiente. Diante da enorme 
geração de resíduos orgânicos, um dos 
grandes desafios para o ser humano 
atualmente é destinação correta deste 
resíduo WANGEN e FREITAS, 2010). 
Embora a problemática dos resíduos 
orgânicos apresente caráter global, sua 
amenização pode ser de maneira individual, 
com a pratica da compostagem. 

Segundo Bueno et al. (2008), a 
compostagem é uma forma natural e 
econômica de reciclar matéria orgânica, 
definida como a decomposição e 
estabilização biológica de substratos 
orgânicos produzindo um produto final 
estável, livre de patógenos e que possa ser 
aplicado de forma benéfica na cultura de 
plantas. Embora possa ser operada pelo 
próprio gerador, a compostagem requer 
dedicação e conhecimento do processo 
para a satisfação efetiva dos usuários e 
continuidade do uso, bem como seu 
sucesso (SILVA et al., 2013). Por isso, é de 
extrema importância conhecer quais são os 
fatores que influenciam no processo, para 
que ao final da compostagem, obtenha-se 
um composto orgânico de qualidade. 

A compostagem também se 
caracteriza por ser um processo puramente 
microbiológico. Sua eficiência depende das 
ações e interações dos microrganismos que 
por sua vez dependem da ocorrência de 

condições favoráveis como temperatura, 
umidade, aeração, pH, tipo de resíduos 
orgânicos existentes, relação 
carbono/nitrogênio (C/N), granulometria do 
material e dimensões das leiras aplicadas 
(BIDONE, 2001).  

Normalmente, o tempo de 
compostagem, incluindo as fases de 
degradação e maturação, é de 120 a 130 dias 
(TEIXEIRA et. al., 2004). O composto 
maduro obtido ao final do processo 
apresenta características nutricionais 
relevantes, podendo ser aplicado na 
fertilização do solo, favorecendo assim, a 
horticultura orgânica, a jardinagem e até a 
melhoria da geração de renda para os 
praticantes (LIMA et. al., 2008).  

Nesse contexto, o objetivo desse 
trabalho foi estudar os conceitos da 
compostagem, as particularidades da 
compostagem doméstica e a sua utilização 
como instrumento de sustentabilidade 
ambiental e melhoria da qualidade de vida, 
por meio de uma revisão bibliográfica 
criteriosa.  

 
METODOLOGIA 

 A pesquisa é caracterizada como 
revisão sistemática de caráter descritivo, 
tratando-se de um resumo das evidências 
relacionadas a um tema específico, a partir 
da utilização de métodos sistematizados de 
busca, análise crítica e síntese do conteúdo 
selecionado (SAMPAIO e MANCINI, 
2007). Além disso, expõe as características 
de determinada população, estabelecendo 
correlações entre variáveis e definindo sua 
natureza (VERGARA, 2004). 

Para fundamentação desse trabalho, 
as buscas foram realizadas em três bases de 
dados eletrônicas Google Acadêmico, 
Periódicos CAPES e SciELO no período 
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entre Novembro e Dezembro de 2022. Para 
uma melhor sistematização da pesquisa 
foram utilizados filtros divididos em: (a) 
Assunto principal: compostagem, 
compostagem doméstica; parâmetros da 
compostagem, hortas orgânicas domésticas 
e sustentabilidade ambiental; (b) idiomas: 
português e inglês; (c) tipo de documento: 
monografias, dissertações, artigos, 
manuais, teses e livros; (d) ano de 
publicação: de 1972 a 2022.  

Inicialmente, foram encontrados 
95.627 trabalhos acadêmicos, sendo 765 no 
SciElo, 13.165 no Periódico CAPES e 
81.700 no Google Acadêmico. Após uma 
avaliação mais criteriosa, foram 
selecionados 47 trabalhos para 
fundamentação desse estudo, sendo 3 no 
SciElo, 2 no Periódico CAPES e 32 no 
Google Acadêmico, conforme detalha a 
Figura 1.  

 

Figura 1 - Diagrama de fluxo de seleção de trabalhos acadêmicos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2023.

 
REFERENCIAL TEÓRICO 

Devido ao crescimento populacional, 
o aumento substancial da geração de 
resíduos sólidos urbanos tem se tornado 
uma grande problemática ambiental. A 
coleta e a disposição final destes resíduos 
representam um problema de difícil 
solução, com grandes riscos de poluição do 
solo e das águas, trazendo implicações 
inclusive na qualidade de vida da população 
(NÓBREGA et al., 2007). 

Segundo ABNT NBR 10004, os 
resíduos sólidos são definidos como: 
- Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, 
que resultam de atividades de origem 
industrial, doméstica, hospitalar, 

comercial, agrícola, de serviços e de 
varrição. Ficam incluídos nesta definição 
os lodos provenientes de sistemas de 
tratamento de água, aqueles gerados em 
equipamentos e instalações de controle de 
poluição, bem como determinados líquidos 
cujas particularidades tornam inviável o 
seu lançamento na rede pública de esgotos 
ou corpos de água, ou exijam para isso 
soluções técnica e economicamente 
inviáveis em face à melhor tecnologia 
disponível.  

Esses resíduos podem ser 
classificados de acordo com: a atividade que 
lhe deu origem, suas características, seus 
constituintes e seus impactos na saúde e meio  
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ambiente. A ABNT NBR 10004 classifica-os 
da seguinte forma:  
- Resíduos perigosos, denominados como 
resíduos classe I; 
- Resíduos não perigosos, denominados como 
resíduos classe II, esses subdivididos em 
classe II A (resíduos não inertes) e classe II B 
(resíduos inertes).  
 
Resíduos sólidos orgânicos domiciliares 

Segundo Besen (2011), a composição 
geral dos resíduos pode ser representada 
pelas parcelas de matéria orgânica, 
materiais recicláveis e materiais diversos, 
sendo a matéria orgânica composta por 
material biodegradável. Segundo o 
Decreto-Lei nº 152/2002, são considerados 
biodegradáveis os resíduos que podem ser 
sujeitos a decomposição anaeróbia ou 
aeróbia (Figura 2). 

Figura 2 - Resíduos biodegradáveis 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado de Rocha, 2007. 

Segundo Reis (2006), os restos de 
alimentos, juntamente com todo o material 
sólido de origem orgânica (vegetal ou 
animal) gerados nos domicílios, constituem 
os resíduos sólidos orgânicos domiciliares, 
parcela considerável dos resíduos 
biodegradáveis. O autor ainda ressalta que 
os resíduos originados nas residências 
familiares típicas, contêm, em média, 
67,0% de restos de alimentos, 19,8% de 
papéis, 6,5% de plásticos, 3,0% de vidros e 
3,7% de metais.  

Atualmente, os resíduos sólidos 
orgânicos domiciliares são depositados em 
aterros sem a possibilidade de um 
reaproveitamento adequado, contudo, a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS, 2010) estabelece que somente 
devem ser enviados para aterros sanitários 
os resíduos que não tenham mais nenhuma 
possibilidade de recuperação ou 
reciclagem, ou seja, os rejeitos. 

Segundo a Política Nacional de 
Resíduos sólidos (PNRS, 2010), os resíduos 
sólidos orgânicos domiciliares apresentam 
várias implicações com relação a 
exploração dos aterros e lixões, tais como: 
produção de biogás, que inclui compostos 
que atuam ao nível do efeito estufa; 
produção de lixiviados, que alteram a 
qualidade das águas superficiais e 
subterrâneas; e proliferação de vetores, que 
servem como intermediários na propagação 
de doenças como: dengue, malária, febre 
amarela, Zika, Chikungunya. 

Na tentativa de equacionar esse 
problema, vários métodos de tratamento e 
disposição de resíduos orgânicos foram e 
vêm sendo pesquisados em todo o mundo 
(VERGNOUX et al., 2009). Nesse sentido, 
a compostagem orgânica surge como uma 
técnica ambientalmente correta na busca 
por amenizar os grandes problemas 
enfrentados nos lixões e aterros sanitários.  

 
Compostagem  

Segundo Cotta et al. (2015), a 
compostagem é um processo biológico de 
decomposição aeróbia controlada, por meio 
da ação de microrganismos, que resulta na 
estabilização da matéria orgânica. Os 
microrganismos utilizam a matéria orgânica 
como fonte de energia e nutrientes, 
promovendo a mineralização e humificação 
dos resíduos. 

No processo de compostagem 
existem diferentes comunidades de 
microrganismos que decompõem a matéria 
orgânica e produzem CO2, água, calor e 
húmus, acabando por produzir, finalmente, 
o composto orgânico estável. Sob condições 
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ideais, a compostagem ocorre através de 
três fases consecutivas: mesofílica, 
termofílica e maturação (SILVA et al., 
2013). 

A fase mesofílica é caracterizada 
como o início da decomposição da matéria 
orgânica, liberando calor e vapor d’água, 
com formação de ácidos e toxinas de curta 
duração (CARVALHO, 2015). Essa fase 
pode durar de 2 a 5 dias e atingir 
temperaturas de 40ºC (KIEHL, 1985). Em 
seguida, ocorre a fase termofílica, onde a 
degradação é feita de forma ativa, ou seja, 
as reações bioquímicas são mais intensas e 
prevalecem os fungos e bactérias 
denominadas termofílicos, capazes de 
sobreviverem em temperaturas entre 65°C e 
70°C. Segundo Carvalho (2015), pode durar 
de 60 a 90 dias, tempo que está diretamente 
ligado a fatores ambientais, quantidade dos 
resíduos, população microbiana e balanço 
de nutrientes. 

A última fase é denominada de 
maturação ou humificação, onde acontece a 
diminuição da temperatura pela redução da 
atividade dos microrganismos, degradação 
de substâncias orgânicas mais resistentes e 
perda de umidade. Essa fase pode durar 
entre 30 a 60 dias (CARVALHO, 2015). A 
maturação do composto ocorre quando a 
decomposição microbiológica se completa 
e a matéria orgânica é transformada em um 
material rico em nutrientes, denominado 
composto orgânico ou composto 
estabilizado.  

Segundo Silva et al. (2013), o 
composto orgânico apresentará coloração 
escura e odor similar ao de terra, podendo 
ser utilizado como corretivo orgânico para 
o solo. Além disso, representa uma fonte 
consistente de macro e micronutrientes, 
principalmente de N, P, Ca, Mg, K, Cu, Zn. 
Esses macros e micronutrientes são 
essenciais para o bom desenvolvimento das 
plantas e para a formação de mudas, frutos 
e flores saudáveis (SILVA et al., 2013). 

O composto estabilizado quando 
aplicado como corretivo orgânico, aumenta 
a retenção de água e a capacidade de 

infiltração, melhorando as propriedades 
físicas, químicas e biológicas dos solos, 
especialmente em solos argilosos 
(SANTOS, 2001). Sua aplicação na 
horticultura é bastante ampla, destacando-
se o cultivo de hortaliças, leguminosas, 
grãos e plantas medicinais, contribuído para 
a melhoria da qualidade de vida a partir da 
produção de uma alimentação mais 
saudável e nutritiva.  
 
Fatores de influência na eficiência da 
compostagem  
 

Conforme Peixoto (1988), a 
eficiência do processo de compostagem se 
baseia na interdependência e no inter-
relacionamento dos seguintes fatores: 
microrganismos, relação C/N, aeração, pH, 
granulometria, temperatura, umidade e 
condutividade elétrica.  
 
Microrganismos 

Os microrganismos são os principais 
responsáveis pela conversão da matéria 
orgânica em composto orgânico. Bactérias, 
fungos, vírus, algas, protozoários, 
nematóides, vermes, insetos e suas larvas 
participam ativamente da degradação da 
matéria orgânica. Agentes bioquímicos 
como enzimas e hormônios também 
contribuem nesse processo.  

As bactérias são os microrganismos 
responsáveis por cerca de 90% do processo 
de degradação. São encontradas em maior 
quantidade tanto na fase mesófilica quanto 
na termófilica, (KIEHL, 1985). As bactérias 
mesófilas são encarregadas pela 
decomposição de compostos de estrutura 
mais simples (açúcares, amidos, proteínas e 
outros), além de iniciarem a produção de 
calor e ajudarem no crescimento das 
bactérias termófilas (FERNÁNDEZ, 2008).  

Já as bactérias termófilas são 
responsáveis pela degradação dos 
compostos mais complexos. Dentre elas, se 
destacam os actinomicetos, importantes na 
eliminação de patógenos presentes no 
processo (KIEHL, 1985).
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Relação C/N 

A eficiência de um processo de 
compostagem é diretamente proporcional à 
eficiência com que os microrganismos 
conseguem captar e metabolizar os 
nutrientes (PEDROSA et al. 2020).  

Os microrganismos necessitam da 
presença de macro e micro nutrientes para 
suas atividades metabólicas. Dentre os 
nutrientes utilizados, carbono (C) e 
nitrogênio (N) são de extrema importância. 
O C é fonte de energia e unidade estrutural 
básica das moléculas orgânicas, 
promovendo o crescimento microbiano. Já 
o N é essencial na síntese proteica 
(proteínas, ácidos nucleicos, aminoácidos, 
enzimas e coenzimas) (BATISTA; 
BATISTA, 2007).  

A relação C/N é um índice utilizado 
para avaliar os níveis de maturação de 
substâncias orgânicas e seus efeitos no 
crescimento microbiológico (VALENTE et 
al. 2009). Ela depende da dosagem dos 
materiais adicionados nas composteiras. 
Geralmente, resíduos palhosos, como 
vegetais secos, são fontes de C, enquanto 
excrementos, legumes e frutas frescas, ricos 
em N. Relações C/N inferiores a 30/1 
possuem excesso de N, e é necessária a 
mistura de outros materiais, ricos em C, 
para balancear o processo (INÁCIO; 
MILLER, 2009). Nesse sentido, a relação 
C/N deve ser determinada no material a ser 
compostado, para efeito de balanço de 
nutrientes, e também no produto final, para 
efeito de qualidade do composto 
(VALENTE et al.,2009).  

Quando presente em condições 
aeróbias, parte do C é liberada na forma de 
CO2 e o restante é utilizado com o N durante 
o processo de crescimento microbiano 
(BATISTA; BATISTA 2007). No decorrer 
do processo, o consumo de C pelos 
microrganismos é aproximadamente 15 a 
30 vezes maior do que o de N (KIEHL, 
2004). Dessa forma, a mistura tem o valor 
inicial de 30:1, decaindo ao longo do tempo, 
podendo finalizar entre 10:1 a 15:1 
(KUMAR et al., 2009).  

O acompanhamento da relação C/N 
durante a compostagem permite conhecer o 
andamento do processo, informando 
quando o composto atingiu as fases ou se já 
está estabilizado. As relações C/N que 
podem ocorrer no processo são (KIEHL, 
2004):  
 
-Abaixo de 10:1: pode haver perda de N por 
volatilização na forma de NH3, formação de 
odor e presença de vetores; 
-Entre 25:1 a 30:1: considerada ideal para o 
processo da compostagem; 
-Entre 30:1 a 50:1: permite uma 
decomposição mais acelerada; 
-Acima de 50:1: deficiência de N, tempo de 
maturação mais prolongado, podendo o 
processo não ocorrer. 

Aeração  

A aeração é o fator mais importante 
a ser considerado durante a decomposição 
da matéria orgânica (PEIXOTO, 1988) e é 
classificada como principal indicador do 
aumento da taxa de oxigenação, controle 
de temperatura, redução da liberação de 
odores e controle da umidade (KIEHL, 
2004). 

De acordo com a disponibilidade de 
oxigênio, a compostagem pode ser 
classificada como aeróbia ou anaeróbia. A 
compostagem aeróbia corresponde à 
decomposição dos substratos orgânicos na 
presença de oxigênio, sendo que os 
principais produtos do metabolismo 
biológico são CO2, H2O e energia. De outra 
forma, na compostagem anaeróbia, a 
decomposição dos substratos orgânicos 
ocorre na ausência de oxigênio, produzindo 
CH4 e CO2, além de produtos 
intermediários, como ácidos orgânicos de 
baixo peso molecular (PEREIRA NETO, 
1996; KIEHL, 2004).  

Normalmente, quando a 
compostagem é usada para tratar resíduos 
orgânicos, um ambiente aeróbio acaba 
sendo ideal para o desenvolvimento de 
microrganismos, reduzindo assim as 
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emissões de odores e gases causadores do 
efeito estufa, como o metano e o óxido 
nitroso. Além disso, a presença de oxigênio 
na mistura faz com que a matéria orgânica 
se decomponha mais rapidamente, 
diferentemente da compostagem 
anaeróbia. Desta forma, Costa (2005) 
afirma que o revolvimento das leiras pode 
aumentar a eficiência do processo, 
diminuindo o tempo de compostagem.   

Para promover uma aeração eficiente, 
o revolvimento da mistura é decidido em 
função de fatores como: temperatura, 
umidade e intervalo de dias, sendo a 
temperatura, um dos parâmetros mais 
utilizados pelos pesquisadores, já que 
expressa a atividade dos microrganismos no 
interior da massa. 

Segundo Lau et al. (1992), a aeração 
deve ser muito bem controlada, uma vez 
que um suprimento excessivo de ar pode 
fazer com que a perda de calor seja mais 
intensa do que a produção de calor 
microbiano. Além disso, Kader et al. (2007) 
afirmam que a aeração excessiva pode 
aumentar a emissão de gases poluentes 
como a amônia e o óxido nitroso. 

 
pH 

O pH é um parâmetro importante 
porque regula o desenvolvimento de 
microrganismos. No entanto, como muitos 
microrganismos podem crescer em 
diferentes faixas de pH, esse fator não é 
limitante para o sucesso do processo. 

Segundo Tuomela et al. (2000), no 
início da decomposição ocorre a formação 
de ácidos orgânicos e a incorporação de 
carbono orgânico ao protoplasma celular 
microbiano, o que torna o meio mais ácido 
em relação ao inicial. Esta fase é 
caracterizada pela intensa atividade de 
microrganismos mesófilos que elevam a 
temperatura do composto para cerca de 40-
45ºC e, devido à sua atividade, também 
liberam carbono orgânico na atmosfera na 
forma de CO2. Ainda, os ácidos orgânicos e 
os traços de ácidos minerais que se formam 
reagem com bases liberadas da matéria 

orgânica, gerando compostos de reação 
alcalina (JAHNEL et al., 1999). 
Concomitantemente, ocorre também a 
formação de ácidos húmicos, que reagem 
com os elementos químicos básicos, 
formando humatos alcalinos. Desta forma, 
o pH do composto aumenta a medida que o 
processo se desenvolve, atingindo muitas 
vezes, níveis superiores a 8,0 (KIEHL, 
2004). 

A faixa de pH considerada mais 
adequada para o crescimento dos 
microorganismos responsáveis pela 
compostagem está entre 5,5 e 8,5, uma vez 
que a maioria das enzimas encontram-se 
ativas nesta faixa de pH (RODRIGUES et 
al., 2006). No entanto, Pereira Neto (2007) 
aponta que a compostagem pode ser 
realizada em uma faixa de pH entre 4,5 e 
9,5, sendo os valores extremos regulados 
automaticamente por microrganismos, 
através da degradação de compostos, 
produzindo subprodutos ácidos ou 
alcalinos, conforme as necessidades do 
ambiente. 

Segundo Valente et al. (2009), não há 
problema em usar substratos com pH 
baixo, pois as reações químicas que 
ocorrem durante o processo, resultam no 
ajuste da acidez. Neste sentido, Isoldi 
(1998) afirma que as reações do tipo ácido-
base e de óxido-redução são de extrema 
importância na compostagem. O valor do 
pH fornece informação sobre o estado de 
decomposição do composto, sendo o pH 
final considerado alcalino (COSTA, 2005). 
Segundo Kiehl (2004), o composto 
orgânico final pode apresentar pH entre 6,5 
e 9,6. 

 
Granulometria 

Segundo Ruggieri et al. (2008), as 
características físicas da mistura inicial são 
decisivas para o bom desenvolvimento do 
processo de compostagem. A 
decomposição da matéria orgânica é um 
fenômeno microbiano, e sua intensidade 
está relacionada à área superficial 
específica do material compostado. Quanto 
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menor o tamanho da partícula, maior a área 
atacada e digerida pelos microrganismos, e 
o processo de decomposição é acelerado. 
(FERNANDES e SILVA, 1999).  

Por outro lado, Rodrigues et al. 
(2006) explicam que materiais com 
granulação muito fina geram poucos 
espaços porosos, dificultando a difusão de 
oxigênio no interior da mistura, 
favorecendo assim o surgimento de 
condições anaeróbias, levando a uma 
compactação e um aumento da densidade 
do substrato compostado (KIEHL, 2004). 
Com o aumento da densidade, ocorre uma 
diminuição na eficiência do processo, 
podendo estar relacionado a dificuldades 
na distribuição de microrganismos, 
enzimas e outros metabólitos microbianos 
devido à alta compactação e alta umidade 
do substrato (TUOMELA et al., 2000).  

Ruggieri et al. (2008) afirma que é 
difícil determinar a granulometria ideal para 
compostagem, pois cada material possui 
suas particularidades. Misturar vários tipos 
de resíduos orgânicos de diferentes 
tamanhos é o método mais adequado para 
tentar ajustar o tamanho das partículas, 
favorecer a homogeneização da massa de 
compostagem e assim obter uma melhor 
porosidade. Sendo assim, os autores 
indicam que, as partículas devem ter entre 2 
e 8 centímetros.  

 
Temperatura 

A temperatura é um importante 
indicador da eficiência do processo de 
compostagem. O calor gerado dentro da 
biomassa estabiliza o resíduo, facilita a 
evaporação da água e reduz a carga de 
patógenos. (BIDONE e POVINELLI, 
1999).  

A temperatura influencia tanto na 
natureza especifica da população 
microbiana como no tempo de 
decomposição (KUMAR et al., 2009). O 
valor médio de temperatura é de 55 ºC. Os 
microrganismos que participam mais 
ativamente do processo são os aeróbios e os 

facultativos, que predominam nas faixas de 
temperatura de 20 ºC a 45 ºC (mesófilos) e 
de 45 ºC a 65 ºC (termófilos). Esses 
microrganismos liberam energia na forma 
de calor, elevando a temperatura da 
compostagem. A degradação do substrato, 
por parte dos microrganismos, acarreta a 
diminuição da relação C/N, que se encontra 
entre 15/1 e 18/1 no produto final, sendo 
caracterizado como um material 
bioestabilizado (KIEHL, 2004).  

Temperaturas elevadas são 
importantes para a ocorrência da atividade 
microbiana, mas temperaturas prolongadas 
de 70 ºC a 75 ºC podem reduzir a atividade 
e aumentar o potencial de perda de N 
(KIEHL, 2004). Nesse sentido, o controle 
térmico é importante para validar a fase em 
que o processo se encontra e seu equilíbrio 
biológico (BIDONE e POVINELLI, 1999). 

 
Umidade  

A umidade é um fator limitante no 
processo de compostagem, pois a água é 
essencial na decomposição da matéria 
orgânica pelos microrganismos aeróbios. A 
umidade e a oxigenação são dois aspectos 
que estão relacionados, pois dependendo da 
eficiência da aeração e das propriedades dos 
materiais compostados (estrutura e 
porosidade), tem-se o teor de umidade ideal 
no composto (BIDONE e POVINELLI, 
1999).  

A faixa de umidade ideal para 
compostagem aeróbia é entre 50-60%, 
diminuindo com a aeração a medida que o 
processo avança (KIEHL, 2004). Segundo 
Richard et al. (2002), valores de umidade 
abaixo de 30% reduzem a taxa de 
degradação porque a quantidade de água 
necessária para a atividade microbiana não 
é fornecida. Valores acima de 65% 
proporciona uma decomposição lenta, 
condições de anaerobiose e lixiviação de 
nutrientes. 
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Condutividade elétrica  

Esse parâmetro reflete na salinidade 
do composto, indicando a quantidade total 
de sais e refletindo em sua qualidade para o 
uso como fertilizante. Durante a 
compostagem, as concentrações salinas no 
meio aumentam devido à decomposição da 
matéria orgânica, produzindo a formação de 
sais minerais (amônio, íons e fosfatos), e 
alterando a condutividade (ONWOSI et al., 
2017).  

A condutividade elétrica serve como 
indicativo dos possíveis níveis de 
fitotoxicidade. Segundo Kiehl (2004), 
elevados valores de condutividade elétrica e 
alta concentração de ácidos orgânicos 
podem atrapalhar o uso do composto 
orgânico como fertilizante, uma vez que a 
germinação de sementes pode ser inibida.  

3.2.2. Métodos de compostagem 

Existem diferentes métodos de 
compostagem, cada um com suas 
especificidades, mas com o mesmo 
objetivo de produzir um composto 
orgânico estável, rico em húmus e 
nutrientes minerais que possa ser utilizado 
como fertilizante. O Quadro 1 apresenta 
diferentes métodos de compostagem 
atualmente aplicados.  

Quadro 1 - Métodos de compostagem.  
 

Descrição dos métodos 

Compostagem em composteiras caseiras 

Compostagem em leiras/pilhas revolvidas (windrow) 

Compostagem em leiras/pilhas estáticas aeradas (static pile) 

Compostagem termofílica em leiras estáticas com aeração 
passiva 

Vermicompostagem 

Compostagem em reatores biológicos (in-vessel) 

Compostagem anaeróbia  

Fonte: A autora, 2023. 

 

Compostagem em composteiras caseiras 

Nesse método, a decomposição 
microbiológica ocorre dentro de 
composteiras caseiras. Para criar uma 
composteira caseira, é necessário escolher 
três recipientes de plástico iguais com 
tampa e monta-los de forma à acomodar 
todos os resíduos. O tamanho dos 
recipientes pode variar de acordo com a 
quantidade de resíduos orgânicos a serem 
tratados (WANGEN e FREITAS, 2010). A 
Figura 3 mostra uma composteira caseira 
com capacidade de 15L, nas dimensões 
0,43m x 0,35m x 0,44m. 

Figura 3 - Exemplo de uma composteira 
caseira. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Morada da floresta, 2020. 

A alimentação da composteira é 
realizada diariamente até completar sua 
capacidade total. Segundo Fernández 
(2008), para a eficiência do processo, são 
necessárias intervenções periódicas, como 
por exemplo, revolvimento da mistura, 
humidificação do material, adição de 
materiais verdes ou castanhos para ajuste da 
relação C/N, entre outras. Normalmente, o 
tempo de compostagem em composteiras 
caseiras é de 120 dias (TEIXEIRA et. al., 
2004).  

Dentre as vantagens desse método 
destaca-se sua aplicação em ambiente 
domiciliar. A composteira caseira acaba se 
mostrando como uma solução sustentável, 
simples e de baixo custo para destinação e 
tratamento correto dos resíduos sólidos 
orgânicos domiciliares.  
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Compostagem em leiras/pilhas revolvidas 
(windrow)  

Consiste no método de compostagem 
em que o material é colocado em formato de 
pilhas ou leiras, sendo a oxigenação da 
massa de compostagem garantida por 
reviramento periódico das pilhas. No 
momento em que é feito o revolvimento, o 
composto entra em contato com a atmosfera 
rica em O2, suprindo as necessidades de 
aeração do processo biológico 
(FERNANDES e SILVA, 1999). 

A altura e seção da leira dependem do 
resíduo estruturante e do método de 
construção da mesma, sendo que as de 
seção triangular com 1,50m a 1,80m de 
altura e 4,0m a 4,5m de base, são as mais 
comuns e que apresentam resultados 
comprovados, como mostra a Figura 4 
(FERNANDES e SILVA, 1999). 

Figura 4 - Exemplo de composteira em 
leiras revolvidas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
Fonte: Fernandes e Silva, 1999. 

Durante a compostagem, as leiras 
devem ser revolvidas no mínimo três vezes 
por semana (KUTER, 1995), objetivando a 
aeração da massa de resíduos; o aumento da 
porosidade e homogeneização da mistura; a 
exposição das camadas externas às 
temperaturas mais elevadas do interior da 
leira e a diminuição do teor de umidade do 
composto. 

 
 
 

Compostagem em leiras/pilhas estáticas 
aeradas (static pile) 

Segundo Fernandes e Silva (1996), é 
o método de compostagem em que o 
material é disposto em formatos de pilhas 
ou leiras, sobre um sistema com um ou mais 
tubos perfurados. Nesse sistema, ocorre a 
injeção ou aspiração do ar por meio dessas 
tubulações, sem necessidade de 
movimentação mecânica das leiras, ou seja, 
uma vez que a mistura de resíduos é 
colocada sobre as tubulações de aeração, ela 
permanece estática até o final da fase de 
bioestabilização (Figura 5). 

Figura 5 - Exemplo de compostagem em 
leiras estáticas aeradas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Fernandes e Silva, 1999. 

Após a formação da leira é 
importante seu recobrimento com uma 
camada de aproximadamente 5 cm de 
resíduo estruturante ou de composto já 
curado. Esta prática visa isolar a mistura 
evitando o ressecamento superficial e a 
atuação de moscas, permitindo a elevação 
da temperatura e a eficiência de remoção de 
patógenos (FERNANDES e SILVA, 1999). 

Os sopradores de ar na tubulação 
são ligados e desligados de maneira 
intermitente, durante a fase de 
bioestabilização. A aeração deve ser 
dimensionada objetivando satisfazer às 
demandas de oxigênio do processo de 
biodegradação aeróbia, remover o excesso 
de umidade e remover o excesso de calor 
para manter a temperatura em torno de 60 
ºC (FERNANDES e SILVA, 1999). 

 



11 

Compostagem termofílica em leiras 
estáticas com aeração passiva 

Segundo o Manual de Compostagem 
Doméstica, Comunitária e Institucional de 
Resíduos Orgânicos (2018), nesse método, 
a decomposição microbiológica da matéria 
orgânica depende de oxigênio e de 
temperaturas acima de 45°C (atingindo 
picos que podem chegar a mais de 70°C). A 
aeração se dá por convecção natural, onde o 
ar quente escapa pelo topo da leira e o ar frio 
é sugado pela base permeável da mesma, 
não exigindo revolvimentos ou 
tombamentos durante sua operação. 

A arquitetura da leira é o principal 
fator que garante a aeração adequada do 
processo. Sua dimensão varia de acordo 
com a disponibilidade de espaço, mas é 
importante que sua largura não ultrapasse 2 
metros, para permitir a entrada de ar em seu 
interior. O comprimento será de acordo com 
o planejamento e dinâmica do pátio de 
compostagem e de áreas disponíveis, 
geralmente variando entre 1 a 20 metros 
(Figura 6).  

Figura 6 - Exemplo de compostagem 
termofílica em leiras estáticas com aeração 
passiva. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Manual. Compostagem Doméstica, 
Comunitária e Institucional de Resíduos Orgânicos, 
2017. 

O Manual afirma que as leiras são 
feitas em formato preferencialmente 
retangular, e em seguida devem ser 
alimentadas por uma mistura de material 
seco e material orgânico. Normalmente, 
todo o processo ocorre em torno de 120 
dias. 

Vermicompostagem 

É o método em que os 
microrganismos, minhocas e outros 
invertebrados transformam resíduos 
biodegradáveis em composto orgânico. O 
composto gerado pela vermicompostagem é 
denominado vermicomposto, um material 
escuro e natural, rico em matéria orgânica e 
em nutrientes, facilmente absorvido pelas 
plantas (AQUINO et al., 1992). 

Para montar uma vermicomposteira 
são necessárias três caixas plásticas do 
mesmo tamanho, onde serão alimentadas de 
minhocas, terra e resíduos orgânicos.  
Segundo Lourenço (2010), os resíduos 
orgânicos devem ser depositados em fileiras 
sucessivamente, intercalando com uma 
camada de composto pronto ou húmus, isso 
servirá de cama para as minhocas, que 
migrarão por todas as caixas de forma a 
acelerar o processo, conforme apresentado 
na Figura 7.   

Figura 7 - Exemplo de vermicomposteira. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Semasa, 2014. 

As espécies de minhoca mais 
adaptadas à vermicompostagem são as 
Epigeicas. Dentro desse grupo, a espécies 
Eisenia fetida, Eisenia andrei e Eudrilus 
eugeniae são as mais utilizadas, por 
alimentarem-se de resíduos orgânicos semi-
crus, terem alta capacidade de proliferação 
e crescimento muito rápido (AQUINO, 
2009). 

A vermicompostagem, em 
comparação aos demais métodos de 
compostagem, acelera a estabilização da 
matéria orgânica e produz um composto 
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com maior capacidade de troca catiônica e 
maior quantidade de substâncias húmicas 
(ALBANELL et al., 1988). Segundo 
Aquino (2009) o processo dura cerca de 
trinta dias, podendo ter duração maior para 
os resíduos com uma relação C/N superior 
a 30/1. 

Compostagem com reatores biológicos (in-
vessel) 

Segundo Fernandes e Silva (1999), a 
compostagem realizada em reatores 
biológicos, oferece a possibilidade de maior 
controle sobre todos os parâmetros 
intervenientes, onde o ciclo da fase 
termófilica é reduzido. Esse método é 
chamado de compostagem acelerada, tendo 
em vista que o tempo de detenção no reator 
biológico varia de 7 a 20 dias. 

Devido à homogeneidade do meio, 
inclusive com relação à temperatura, a 
compostagem em reatores também é tida 
como mais eficiente no controle dos 
patógenos. Outra característica desta 
alternativa é a maior facilidade de controle 
de odor, uma vez que o sistema é fechado e 
a aeração controlada (FERNANDES e 
SILVA, 1999). A Figura 8 mostra um reator 
biológico de compostagem RCR 250, com 
capacidade máxima de 6000kg e dimensões 
de 7,40m x 2,10m x 2,40m.  

Figura 8 - Exemplo de reatores biológicos 
(in-vessel). 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Rondon, 2022. 

De modo geral os vários tipos de 
reatores se enquadram em três grandes 
categorias: reatores de fluxo vertical, 
reatores de fluxo horizontal e reatores de 
batelada. Nos dois primeiros casos, os 

resíduos passam pelos reatores em fluxo 
contínuo, sendo que o período de detenção 
é definido pela velocidade com que os 
resíduos percorrem o trajeto da entrada até 
a saída do reator. No terceiro caso, o reator 
recebe uma determinada quantidade de 
resíduos, processa-os, e quando a fase 
termófilica chega ao seu final, ele é aberto, 
descarregado em batelada, recomeçando-se 
o processo com novos resíduos frescos 
(FERNANDES e SILVA, 1999). 

Compostagem anaeróbia 

A digestão anaeróbia é um processo 
biológico natural que ocorre na ausência de 
oxigênio molecular, no qual populações 
bacterianas interagem estreitamente para 
promover a fermentação estável e 
autorregulada da matéria orgânica, da qual 
resultam, principalmente, os gases metano e 
dióxido de carbono (FORESTI, 1997).  

Segundo Chernicharo (2016), a 
digestão anaeróbia se dá pela ação de vários 
grupos de bactérias e acontece em quatro 
etapas. Nas primeiras duas etapas, a 
hidrólise seguida pela acidogênese, 
bactérias anaeróbias facultativas quebram 
os nutrientes em moléculas menores e 
formam ácidos voláteis de cadeia curta. Na 
terceira etapa os ácidos voláteis são 
transformados em ácido acético, que serve 
como substrato principal das bactérias 
metanogênicas (produtoras de metano), que 
ocorre na última etapa da decomposição, A 
Figura 9 mostra um modelo de biodigestor 
anaeróbio Chinês.   

Figura 9 - Exemplo de biodigestor 
anaeróbio Chinês.  

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Lustosa e Medeiros, 2014. 
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De acordo com KLEIN (1972), as 
principais vantagens da digestão anaeróbia 
dos resíduos sólidos orgânicos são: a 
redução do volume para a disposição final, 
a conversão sem poluição do ar e a 
produção de composto orgânico 
estabilizado.  

Apesar dos inúmeros métodos de 
compostagem disponíveis atualmente, a 
implantação do método ideal depende de 
vários fatores como: as características do 
ambiente, o espaço disponível para 
implantação, o tipo do resíduo a ser 
compostado, o tempo disponível para a 
espera do processo e a utilização do 
composto orgânico. Na gestão dos resíduos 
orgânicos domiciliares, o método que mais 
se adequa às condições de viabilidade 
prática e econômica é o de Compostagem 
em composteiras caseiras.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Compostagem doméstica e 
sustentabilidade ambiental 

A técnica de compostagem em 
composteiras caseiras é uma alternativa de 
tratamento a ser considerada para a 
reciclagem da fração que corresponde aos 
resíduos orgânicos domiciliares, pois 
caracteriza-se por um processo natural de 
decomposição biológica, controlável e 
operado in situ (GUIDONI, 1990). Segundo 
Andersen et al. (2011), a compostagem 
caseira envolve menos gastos de energia e 
recursos do que outras formas de 
utilização, uma vez que a recuperação da 
matéria-prima e a utilização do composto 
orgânico decorrem no mesmo local onde os 
resíduos são gerados.  

Segundo Barrena (2014), para o bom 
desempenho da compostagem doméstica, 
além de controlar os parâmetros gerais que 
influenciam na eficiência do processo, 
também se faz necessário seguir alguns 
passos importantes, como por exemplo: 
verificar a localização ideal, definir a 
capacidade da composteira, separar os 
resíduos que podem ser compostados, 
definir a proporção da mistura dos 

resíduos, realizar a alimentação e o 
monitoramento do processo, para 
finalmente, obter um composto orgânico 
de qualidade.  

Localização ideal 

Segundo Souza (2001), na escolha do 
local a ser conduzida a compostagem 
deverão ser considerados os seguintes 
aspectos: facilidade de acesso, ocorrência 
de sol e sombra, proteção contra vento e 
contra a infiltração da água das chuvas. 
Estes aspectos são importantes, já que terão 
influência sobre as condições básicas para o 
processo de compostagem da matéria 
orgânica (OLIVEIRA et al., 2004). 

Se a composteira ficar 
demasiadamente exposta ao sol, os resíduos 
orgânicos poderão secar excessivamente, 
além de poder prejudicar os 
microrganismos que atuam no processo 
(fungos, bactérias e actinomicetos), cuja 
maioria não sobrevive sob temperaturas 
superiores a 70 °C. Por outro lado, se a 
composteira ficar excessivamente à sombra, 
o resíduo tenderá a ficar muito úmido, o que 
também não é desejável (ANDERSEN et 
al., 2011). 

Composteira  

Para criar uma composteira caseira, é 
necessário escolher três recipientes de 
plástico iguais com tampa. Segundo 
Wangen e Freitas (2010), esse recipiente 
pode ser de qualquer tipo e formato, com o 
tamanho compatível à quantidade de 
resíduos orgânicos a serem tratados, 
conforme apresentado na Figura 10.  

Figura 10 - Ordem para montagem de uma 
compostagem caseira.  

 

 

 

 

 

Fonte: Silva, 2018. 
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O procedimento de montagem se dará 
da seguinte forma: 

- No balde 1 é necessário fazer um furo na 
lateral inferior que possibilite a implantação 
de uma torneira para retirada do chorume 
produzido durante o processo. Além disso, 
a tampa deve ser aberta para a passagem do 
chorume do balde 2; 

- No balde 2 deverão ser feitos pequenos 
furos no fundo e sua tampa deverá ser aberta 
para a passagem do chorume do balde 3. 
Além disso, para garantir a circulação do ar, 
é necessário fazer pequenos furos nas 
laterais da parte superior; 

- No balde 3 deverá ser feito furos no fundo 
e nas laterais do balde, assim como foi feito 
no balde 2. Porém, nesse caso, a tampa deve 
permanecer inteira para fechar a 
composteira.  

Uma vez confeccionada a 
composteira, poderá então, dar início ao 
processo de compostagem. Como mostra a 
Figura 10, o balde 1 é destinado para o 
recebimento do chorume e os baldes 2 e 3, 
são destinados para os resíduos orgânicos 
introduzidos no processo de compostagem.  

Resíduos que podem ser compostados 

Segundo Andersen et al. (2012), o 
resíduo utilizado é a maior variável no 
processo de compostagem doméstica, por se 
tratar de um resíduo individual, ele é 
diferente em cada domicílio. Os resíduos 
que podem ser compostados classificam-se 
de forma simplificada em verdes e 
castanhos. Os verdes são os que têm maior 
proporção de nitrogênio, já os castanhos são 
os que contém maior proporção de carbono 
e são denominados de substrato aerador.  

Os resíduos verdes podem ser 
constituídos principalmente de cascas e 
sobras de frutas, legumes, alimentos 
cozidos, entre outros. Esses resíduos são de 
rápida decomposição e representam a 
maioria dos resíduos na fração orgânica dos 

resíduos sólidos orgânicos domiciliares 
(KLIOPOVA e STANEVIČIŪTĖ, 2013). 

Segundo Adhikari et al. (2013), a 
utilização de podas de jardim trituradas, 
grama, folhas secas, lascas de madeiras são 
exemplos de resíduos castanhos. O seu uso 
é indicado no ajuste da umidade por se 
tratarem de materiais secos e de estrutura 
mais rígida, que por sua vez, diminuem a 
compactação da massa em degradação, e 
assim, facilitam a aeração (CHANG e 
CHEN, 2010).  

Segundo Colón et al. (2010), diferente 
da compostagem em grande escala, nesse 
sistema é importante uma maior seleção dos 
materiais orgânicos utilizados, evitando 
alimentos que exalam odores desagradáveis 
na sua degradação. O Quadro 2 traz um 
resumo dos tipos de resíduos que podem ser 
implementados no sistema e os que devem 
ser evitados.  

Quadro 2 - Relação de resíduos para 
compostagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado do Manual de Compostagem 
Doméstica com Minhocas, 2018. 

A classificação desses materiais é 
importante para determinar a proporção 
ideal dos resíduos em mistura, tendo como 
finalidade promover uma maior eficiência 
do processo.  
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Proporção de Resíduos em Mistura 

Segundo Adhikari et al. (2013), a 
proporção entre a mistura de resíduos e 
substrato aerador, está entre os critérios de 
manejo que devem ser estabelecidos na 
compostagem domiciliar, pois, de maneira 
geral, ajudam no desenvolvimento 
microbiano, aceleram o processo e 
diminuem as possíveis emissões de gases 
poluentes, lixiviado, atração de vetores e 
maus odores. Quanto maior for a variedade 
dos resíduos, maior sua eficiência, pois 
mais tipos de microrganismos entrarão em 
ação, aumentando as possibilidades de obter 
um composto mais equilibrado. 

Segundo Oliveira et al. (2008), os 
materiais ricos em carbono fornecem à 
matéria orgânica energia necessária para a 
decomposição. Já os materiais ricos em 
nitrogênio contribuem no crescimento dos 
microrganismos, acelerando os processos. 
A Tabela 1 apresenta a relação C/N de 
alguns resíduos adequados para 
compostagem domiciliar. 

 
Tabela 1 - Relação Carbono/Nitrogênio de 
resíduos comuns para compostagem 
domiciliar. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Adhikari et al. 2013. 

Vale ressaltar, segundo Kiehl (2004), 
que uma boa razão C/N é cerca de 30/1. 
Pesquisas mostram que para o composto 
orgânico final, a relação C/N deve 
encontrar-se abaixo de 22/1, esse é um 
indicador importante da estabilização do 
material. 

 

Alimentação e monitoramento do processo 

Segundo Fernández (2008), para que 
o processo de compostagem se desenrole 
em boas condições e para que a sua 
transformação se abrevie, é necessário 
assegurar que os microrganismos estejam 
em condições ideais para se multiplicar e 
decompor a matéria orgânica presente.    
Para isso, é necessário um monitoramento 
constante de alguns processos como por 
exemplo: estabelecer o tempo ideal de 
revolvimento, controlar a umidade do 
material, observar a ocorrência de atração 
de vetores no decorrer das fases do 
processo, e por fim, identificar a maturação 
do composto orgânico.  

Segundo Souza et al. (2001), o 
revolvimento do material tem como 
finalidade a liberação do calor do núcleo 
interno, promoção da aeração, controle da 
umidade e eliminação do mau cheiro. De 
acordo com Pereira Neto (1996), o 
composto deve ser revolvido a cada três 
dias. Além disso, se o mesmo apresentar 
umidade excessiva (entre 60 e 70%), deve-
se revolver a cada dois dias por 4 a 5 vezes 
durante mais ou menos 12 dias. Se ocorrer 
baixa umidade (abaixo de 40%), é 
necessário a humidificação do material.  

Medeiros (2016) descreve que 
durante o processo de compostagem é 
possível observar formação de larvas e 
geração de odor, mas isso pode ser mitigado 
através do revolvimento do material. Além 
disso, Souza et al. (2001) afirma que na 
etapa de maturação ocorre uma diminuição 
de volume, variando entre 30 a 70% e 
formação do chorume.  

No decorrer do processo de 
compostagem poderão surgir alguns 
problemas, conforme apresentado no 
Quadro 3. 
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Fonte: Adaptado de Pereira Neto, 1996.

As soluções dos problemas são 
simples e se forem feitas de maneira correta, 
o composto orgânico final terá uma 
qualidade nutricional adequada.  

Composto final 

Segundo Teixeira et. al. (2004), o 
composto orgânico estabilizado não 
degrada mais, mesmo depois de revolvido. 
Suas propriedades variam com a natureza 
do material original, as condições em que 
ocorre a compostagem e o grau de 
decomposição. Em termos gerais, 
apresenta coloração escura, cheiro e 
aparência de terra, textura solta, baixa 
relação C/N e alta capacidade de troca 
catiônica e absorção de água (Figura 11).  

Figura 11 - Exemplo de um composto 
orgânico.  

 
 
 
 
 
 
 
7 

 
 
 
Fonte: Horta e flores, 2018. 

 

Segundo Inácio e Miller (2009), o 
composto orgânico final pode ser 
classificado como fertilizante orgânico ou 
adubo orgânico. O fertilizante orgânico é 
definido como o material resultante da 
compostagem que atende a todas as 
especificações das normas brasileiras em 
relação à concentração de nutrientes. Já o 
adubo orgânico, é o material resultante da 
compostagem que não atinge os padrões 
estabelecidos nas normas brasileiras. Vale 
ressaltar que ambos os materiais exercem 
efeitos positivos na sua aplicação ao solo, 
sendo seu uso indicado no cultivo de 
hortaliças, leguminosas, grãos e plantas 
medicinais.  

O órgão que controla e fiscaliza a 
composição química desse tipo de material 
é o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), que regulamenta 
através da Instrução Normativa Nº 25 de 
2009 as características físicas, químicas, de 
armazenamento e de rotulagem dos 
fertilizantes agrícolas. A Normativa 
estabelece teores mínimos para 4 
macronutrientes (N, S, Ca e Mg) e para 8 
micronutrientes (Fe, Zn, Cu, Mn, Mo, Cl, B 
e Ni), conforme Tabela 4. 

 

 

Quadro 3 - Principais problemas, causas e soluções durante o processo de compostagem. 
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Tabela 2 - Teores totais mínimos dos 
nutrientes em fertilizantes orgânicos 
simples, mistos ou compostos, sólidos para 
aplicação direta no solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de BRASIL – MAPA, 2009. 

Tais teores são estipulados de acordo 
com a classe e o tipo de fertilizante que está 
sendo tratado. O composto obtido de 
resíduos domiciliares orgânicos enquadra-
se como fertilizante “Classe C”, uma vez 
que no processo produtivo, a matéria-prima 
decorre do lixo domiciliar e o produto final 
apresenta características que permitem sua 
aplicação segura na horticultura e 
agricultura (MAPA, 2019).  

Sallin et al. (2019) realizou a 
compostagem de resíduo orgânico 
domiciliar e constatou que o composto 
orgânico produzido atendia aos requisitos 
mínimos exigidos pela normativa nº 
25/2009 do MAPA, se classificando como 
fertilizante Classe C. Vale destacar, os 
valores mínimos de nitrogênio e carbono 
orgânico, que foram de e 2,47% e 20,64%, 
respectivamente. 

Cruz e Silva (2021), realizando o 
processo de compostagem residencial no 
período de pandemia do COVID-19, obteve 
um composto orgânico com valor de pH 8,8, 
sendo considerado alcalino. Além disso, o 
fósforo, potássio e cálcio, tiveram 
resultados significativos, sendo 228 
mg/dm³, 15 cmolc/dm³ e 8,40 cmolc/dm³, 

respectivamente. Em termos gerais, as 
concentrações de macro e micronutrientes 
demonstraram resultados satisfatórios em 
termos de fertilidade, sendo o composto 
classificado como adubo orgânico. Os 
Autores ainda realizaram o uso do adubo no 
cultivo de mudas de couve, demonstrando a 
viabilidade da aplicação do composto em 
mini horta.  

Alguns estudos precursores 
compararam o NPK (fertilizante químico 
convencional) com o adubo orgânico 
oriundo da compostagem, a partir de suas 
aplicações em plantio de culturas. Schuphan 
(1974), por exemplo, realizou este estudo 
comparativo no plantio de espinafre, batata, 
cenoura e repolho, e constatou, após o 
período de 12 anos de pesquisa, que os 
alimentos cultivados com a aplicação de 
adubação orgânica obtiveram acréscimos na 
matéria seca, proteína, vitamina C, açúcares 
totais, metionina, ferro, potássio, cálcio e 
fósforo. Concomitantemente, foi verificado 
o decréscimo de sódio e nitrato. 

Zaparoli e Barros (2015), também 
realizaram tal comparação, avaliando a 
viabilidade econômica da substituição de 
fertilizantes químicos minerais por 
compostos orgânicos na agricultura. Para 
tanto, foram utilizadas as variáveis de 
custos e benefícios na produção. Como 
resultado, constatou-se uma economia 
monetária de 22,23% do uso do composto 
em relação ao fertilizante.  

Em termos gerais, é importante 
destacar a qualidade e a eficiência 
nutricional do composto. Além de ser 
economicamente viável, é um recurso 
sustentável, por apresentar grande destaque 
na aplicação de hortas orgânicas 
residenciais. 
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Hortas orgânicas e qualidade de vida 

Hortas orgânicas 

Segundo o Jornal Agrícola (2013), a 
horta orgânica consiste no cultivo de 
hortaliças, leguminosas, grãos, temperos e 
ervas medicinais, de forma ecologicamente 
correta e sem o uso de agrotóxicos. Ou seja, 
é uma maneira de plantar que não agride o 
meio ambiente e nem oferece risco aos 
praticantes e consumidores.  

Ao contrário de alimentos 
processados e industrializados que 
carregam em sua composição inúmeros 
ingredientes químicos, a horta orgânica 
dispõe de alimentos saudáveis, ricos em 
nutrientes. Além disso, é capaz de 
proporcionar um ambiente agradável, com 
bom aspecto visual e otimização de 
espaços, como cozinha e varanda (PETZ, 
2022). 

As hortas orgânicas residenciais 
podem ser suspensas, cultivadas no jardim, 
quintal ou até mesmo em pequenos vasos 
dentro de casa, desde que estejam em local 
que facilite a irrigação, controle e 
manutenção. A Figura 12 mostra um 
exemplo de uma horta orgânica em pequeno 
espaço na varanda. 

Figura 12 - Exemplo de horta orgânica 
residencial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Petz, 2022. 

De acordo com Petz (2022), construir 
uma horta em casa não é difícil, porém é 
preciso um bom planejamento para garantia 
de uma boa produção. Começando do zero, 
é importante o uso de sementeiras, até que 

as mudas criem folhas e sejam transferidas 
para o vaso. Isso vai garantir o melhor 
aproveitamento das sementes, ao passo que 
fortalece as plantas e garante seu bom 
desenvolvimento.   

Segundo Guerra (2020), cada planta 
tem seu clima ideal de cultivo. Então, para 
um bom desempenho da horta, é necessário 
escolher os vegetais adequados. Por 
exemplo, o rabanete cresce melhor no frio, 
enquanto a berinjela é mais fácil de ser 
cultivada em lugares quentes. Além disso, o 
tempo de dedicação disponível também 
influencia na escolha do que plantar. O 
cultivo de hortaliças pode ser uma 
alternativa viável quando se tem pouco 
tempo disponível, pois a maioria delas tem 
um tempo curto para colheita. Na Tabela 5 
é possível observar o ciclo de diversas 
hortaliças.  

Tabela 3 - Ciclos de hortaliças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Amaro et al., 2007. 

Para que o cultivo seja realizado de 
forma eficiente, a irrigação deve ser 
realizada nos horários mais frescos do dia, 
sendo eles antes das 10 horas da manhã e 
depois das 16 horas. A rega da horta deve 
ser realizada uma ou duas vezes por 
semana, de forma intensa e, nos demais 
dias, de forma moderada. A água deve ser 
direcionada diretamente nas raízes, 
evitando ao máximo molhar as folhas, pois 
elas podem sofrer queimaduras quando as 
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gotículas nelas depositadas são expostas à 
irradiações solares intensas (GUERRA, 
2020). 

 É importante ressaltar que o cultivo 
de vegetais orgânicos garante uma 
alimentação saudável, livre de intervenções 
químicas, rica em sabor e nutrientes, 
favorável a uma boa qualidade de vida 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006). 

 
Qualidade de vida 

O Brasil vem enfrentando um 
processo de transição nutricional nos 
últimos anos, sendo caracterizado pela 
presença de desnutrição, obesidade e 
doenças carenciais específicas ligadas à má 
alimentação (IBGE, 2019). Fatores 
ambientais, psicológicos e econômicos, 
possuem influência direta ou indireta na 
ingestão alimentar, onde o fator econômico, 
muitas vezes, determina a quantidade e a 
qualidade dos alimentos consumidos pela 
população (JOMORI; PROENÇA, 
CALVO, 2008). 

Segundo IBGE (2019), atualmente, 
60,3% da população brasileira adulta estão 
com excesso de peso e 25,9% dessas 
pessoas são obesas. Além disso, 75% das 
mortes no Brasil são ocasionadas por 
doenças crônicas não transmissíveis, como 
o câncer e o diabetes, que têm como uma 
das causas a má alimentação e o consumo 
de produtos gerados com fertilizantes 
químicos, alimentos ultraprocessados, entre 
outros.  

Com o intuito de promover saúde, 
segurança alimentar e nutricional, o 
Ministério da Saúde publicou, em 2014, o 
Guia Alimentar para a População Brasileira, 
ressaltando as primeiras diretrizes 
alimentares oficiais à população. O guia 
apresenta um conjunto de informações, 
recomendações e estratégias visando 
práticas alimentares apropriadas. Apesar do 
cenário nacional ainda apresentar 
debilidades quanto à prática sustentável, o 

guia recomenda enfaticamente o consumo 
de alimentos orgânicos como princípio 
básico da saúde. 

O consumo de alimento orgânico é 
capaz de proporcionar maior concentração 
de nutrientes necessários ao indivíduo, 
promovendo crescimento, manutenção dos 
tecidos, desenvolvimento, resistência à 
doenças e contribuindo para a saúde e bem 
estar, conforme ODS 11 da Agenda 2030 
(ONU, 2015). 

Baudry et al. (2018), realizaram uma 
pesquisa com cerca de 70.000 adultos 
acompanhados pelo período de 5 anos e 
reportaram que os consumidores de 
produtos orgânicos têm 25% menos 
cânceres do que as pessoas que não comem 
esses tipos de alimentos. Os cientistas 
concluíram que os adultos que se 
alimentavam de frutas, verduras, laticínios, 
carne e outros alimentos orgânicos tiveram 
uma queda acentuada na incidência de 
linfomas (redução de 76%), linfomas 
Hodgkin (redução de 86%) e câncer de 
mama na pós-menopausa (redução de 34%). 

 Vale salientar, que a maior parte dos 
participantes da pesquisa (78%) eram 
mulheres, com idade média de 44 anos. Os 
cientistas ainda afirmam que uma dieta 
orgânica pode reduzir o risco de câncer 
principalmente pela ausência de pesticidas, 
disruptores endócrinos ou hormônios que 
imitam a função estrogênica e 
desempenham um papel causal no câncer de 
mama.   

Conforme a Agência Internacional de 
Pesquisa sobre o Câncer (AIRC, 2015) 
órgão da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), três pesticidas comumente usados 
na agricultura brasileira, são classificados 
como prováveis carcinógenos humanos.   
São eles: glifosato, malation e diazinon, 
apontados como agentes do linfoma.  

Tortorella et al. (2017), analisando os 
hábitos alimentares de portadores de 
diabetes melittus, em um Centro de Saúde 
da Família na cidade de Chapecó/SC, 
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percebeu que uma alimentação 
desequilibrada e o consumo de produtos 
processados foram um dos principais 
motivos para o descontrole da doença.  

Considerando que o portador de 
diabetes melittus está exposto a risco de 
adoecimento decorrente de respostas 
fisiológicas à alimentação e a atividade 
física, Tortorella et al. (2017), ainda 
propõem intensificar o desenvolvimento da 
educação em saúde com base no guia 
alimentar do Ministério da Saúde. A 
alimentação equilibrada está intimamente 
ligada à redução de internações por 
descompensação diabética, complicações 
cardiovasculares, redução dos casos de 
cânceres e combate a obesidade 
(TORTORELLA et al., 2017).  

Com isso, é fácil perceber que uma 
alimentação saudável aliada à prática 
regular de atividade física é fundamental 
para uma boa saúde e qualidade de vida. 
Dentro desse contexto, a compostagem 
pode contribuir positivamente na parcela de 
uma alimentação saudável através da 
prática do uso do composto orgânico na 
horticultura.  

CONCLUSÃO  

A compostagem doméstica é um dos 
mais efetivos meios de tratamento e 
reaproveitamento de resíduos orgânicos 
residenciais. Além de ser uma forma 
sustentável de destinação adequada, o 
composto orgânico produzido estimula a 
prática de horticultura. 

Diversos fatores podem influenciar 
no sucesso da compostagem, no entanto, é 
por meio da educação ambiental que este 
processo cresce e se consolida, oferecendo 
aos envolvidos o conhecimento necessário 
para transformar resíduos em recurso, e 
ensinando a importância do meio ambiente 
e gestão dos resíduos orgânicos. 

O composto orgânico resultante da 
compostagem doméstica é 
comprovadamente nutritivo e econômico. 
Sua utilização em hortas orgânicas produz 

um alimento saudável, capaz de reduzir 
doenças crônicas, favorecer a qualidade de 
vida e estimular práticas cada vez mais 
sustentáveis.  
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